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Ehrlichia canis é o agente etiológico de erliquiose monocítica canina (EMC), uma das 

mais importantes doenças infecciosas de cães no Brasil. Bactérias intracelulares obrigatórias 

de monócitos e macrófagos, como E. canis, têm desenvolvido diversos mecanismos celulares 

para assegurar a sua evasão das defesas do hospedeiro, que envolvem distintas adaptações 

para sobrevivência nos compartimentos intracelulares. No entanto, estudos sobre essas 

estratégias ainda são insuficientes, por isso o presente estudo teve como objetivo invetigar se 

a bactéria possui a capacidade de evitar a fusão de lisossomos às inclusões citoplasmáticas, o 

que favoreceria sua multiplicação. 

A fusão de lisossomos com endossomos contendo E. canis foi investigada utilizando 

cultivo celular de histiócitos caninos (DH82) infectados a 50%. Para esse fim as células 

infectadas foram marcadas citoquimicamente  para fosfatase ácida, uma enzima presente nos 

compartimentos fusionados a lisossomos. Após o processo de inclusão em resina, os cortes 

ultrafinos foram analisados e documentados fotograficamente em um microscópio eletrônico 

de transmissão. Foram feitas comparações entre três pares de controle e grupos experimentais 

em relação a número de bactérias por célula, número de lisossomos marcados por célula e 

número de vacúolos marcados contendo E. canis por célula. A análise estatística foi realizada 

pelo teste de Mann-Whitney, sendo considerados significativos valores p<0,05. 

A marcação citoquímica da enzima lisossomal não foi observada em vacúolos contendo 

E. canis íntegras indicando que essas bactérias são capazes de inibir a fusão lisossomal aos 

endossomos, como um mecanismo de evasão imune. A evasão da fusão lisossomal por 

inclusões erliquiais é fundamental para a sobrevivência e reprodução do patógeno, apesar de 

ser baseado em diferentes estratégias de acordo para as espécies de Ehrlichia spp. A 

demonstração da evasão lisossomal durante a propagação de E. canis serve como base para o 

desenvolvimento e elaboração de novas estratégias terapêuticas.  
 

 

 


